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ESTUDOS PRELIMINARES SOBRE TESTES DE CORROSÃO
Diego Souza de Lima
Luciano Volcanoglo Biehl
Área do Conhecimento: Engenharia de Materiais e Metalúrgica; Corrosão.
Palavras Chave: corrosão, névoa salina, potenciostato, testes.
Com o grande avanço da tecnologia nos dias de hoje, e consequentemente, um amplo crescimento global com inúmeras construções, se torna inevitável o estudo para que possíveis problemas que possam danificar estruturas e equipamentos em geral sejam minimizados. Um grave problema que assola diversos materiais é a corrosão, problema esse que pode reduzir a vida útil de um equipamento, assim como invalidar sua utilização. Portanto é imprescindível conhecer os efeitos da corrosão em determinado ambiente e trabalhar de forma a minimizar seus efeitos. Dentre os inúmeros procedimentos capazes de realizar esse estudo nos ateremos a dois: Câmara de Névoa Salina e Potenciostato. A Universidade possui em regime de comodato uma câmara de névoa salina, que simula um ambiente marinho severo, com concentração e temperatura reguladas. De acordo com as normas regulamentadoras deste tipo de ensaio, sancionadas pela ABNT (norma brasileira) e a DIN (norma alemã), se propôs realizar um guia de utilização do equipamento.  Para isto foi construído um modelo básico de utilização da câmara, bem como uma curva de calibração, utilizando-se peças de aços SAE 1020 e expondo-os mesmos a diversos tempos, analisando o respectivo nível de corrosão de cada material.  Estes mesmos materiais serão posteriormente analisados em um equipamento potenciostático, com o intuito de demonstrar esta corrosão através das curvas potenciométricas. Se faz necessário então compreender o comportamento da corrosão, analisando as mesmas através de testes diferentes.
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